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AGRICULTURA

Produção nacional ameaçada
pelo aumento de quotas no leite

Produtores temem que leite francês ou
alemão inunde mercado português e
Fenelac diz que preço não vai baixar.

CRIME ECONÓMICO E FINANCEIRO

Sindicato elogia medidas de Pinto
Monteiro no combate à corrupção
O presidente do Sindicato dos Ma-
gistrados do Ministério Público
(SMMP) elogiou ontem a proposta
de realização de um levantamento
dosinquéritossobrecorrupção,con-
siderando que permitirá conhecer
“com rigor”o número e a impor-
tância dos casos eminvestigação.O
elogioéconsequênciadoanúnciona
terça-feiraporpartedoConselhoSu-
periordoMinistérioPúblico(CSMP)
ter mandatado os procuradores-ge-
rais distritais para“procederem ao
levantamento dosinquéritos”sobre
corrupçãoecriminalidadeeconómi-
co-financeira,para verificaremo“es-
tado dos mesmos e avaliarem situa-
ções”, publicamente relatadas que
justifiquem novos inquéritos.

“É uma iniciativa louvável que

permitirádarumretratoexactodos
processos de corrupção pendentes
no Ministério Público (MP), qual a
sua importância e como se estão a
desenvolver”, disse António Cluny
à agência Lusa.

Para o presidente do Sindicato
dos Magistrados do Ministério Pú-
blico (SMMP) “fala-se muito de
umarealidadequenãose conhece”,
adiantandoque“nãoháumanoção
muito exacta do número de casos
eminvestigação nemda sua impor-
tância relativa”. Cluny considerou
aindaqueestadecisãorespondeaos
“discursos inflamados” feitos nos
últimos tempos sobre corrupção, e
visaperceberdeforma“sériaerigo-
rosa”do que se está a falar.

António Cluny escusou-se a fa-

zer uma estimativa sobre o panora-
maque osprocuradores-geraisdis-
tritaispoderãoencontrar,ressalvan-
do no entanto que o levantamento
dos inquéritos dará um retrato da
corrupção participada e nunca da
corrupçãonopaís.Acrescentouain-
da que a medida vai no sentido de
“criar um espírito de proactivida-
de” no MP, que, diz, vem agindo
com base em denúncias.

OpresidentedoSMMPdestacou
ainda como positivo o facto da ini-
ciativa do CSMP ter por base uma
proposta do advogado João Cor-
reia, que apesar de ser vogal do
CSMP não integra o MP, por reve-
lar uma atitude de quem“vestiu in-
tegralmente a camisola”. JDN COM

LUSA

LISBOA

PJ volta
a investigar
a Gebalis
A Gebalis, empresa que gere os
bairros sociais de Lisboa num
total de 24 mil casas
camarárias, está de novo a ser
investigada pela Polícia
Judiciária. A informação é
avançada pela vereadora da
habitação social e acção social.
Implicados estarão, pelo
menos, 14 pessoas que estão a
ser investigadas na sequência
de inquéritos do Ministério
Público realizados no âmbito
da sindicância pedida por
Carmona Rodrigues.

SEGURANÇA NO TRABALHO

Governo
aprova
estratégia
A redução da sinistralidade
laboral é um dos principais
objectivos da Estratégia
Nacional para Segurança e
Saúde no Trabalho 2008-2012,
ontem aprovada pelo Governo.
O documento vai também ao
encontro dos compromissos
assumidos por Portugal no
quadro da União Europeia, que
pretende reduzir em 25% a
taxa de incidência de acidentes
no trabalho até 2012, através
do reforço da protecção da
saúde e da segurança.

INCÊNDIOS

TC chumba
ajuste directo
a helicópteros
O Tribunal de Contas divulgou
ontem o acórdão em que
recusa os vistos aos contratos
por ajuste directo de aluguer
de dez helicópteros que o
Governo estabeleceu com três
empresas (Heliportugal,
Helibravo e Aeronorte e
Helisul) para o fornecimento de
meios aéreos de combate a
incêndios florestais em 2007. O
TC discordou da urgência de
ajuste directo neste conjunto
de contratos que custou mais
de 1,5 milhões de euros.

EDUCAÇÁO

Ministra
flexibiliza
mas pouco
A ministra da Educação
garantiu, ontem, que o
processo de avaliação dos
professores não será suspenso,
mas anunciou que as escolas
poderão simplificar os
procedimentos previstos no
diploma, abdicando, por
exemplo, da observação de
aulas. Maria de Lurdes
Rodrigues garantiu que os sete
mil professores em condições
de progressão terão de ser
avaliados este ano.
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O aumento em 2% das quotas de
produção de leite na União Euro-
peia a partir de 1 de Abril, ontem
aprovadopela ComissãoEuropeia,
“não traz qualquer benefício para
Portugal e só poderá trazer prejuí-
zos”, disse ao Jornal de Negócios
FernandoCardoso,secretário-geral
da Federação Nacional das Coope-
rativas de Leite e Lacticínios (Fene-
lac). O responsável apontou que a
produçãoemPortugalestáhoje5%
abaixo da quota actual,à excepção
dos Açores,oqueimplicaqueapro-
duçãoportuguesanãoiráaumentar
com esta alteração.

Mas se a produção portuguesa
não vai aumentar, a de outros paí-
ses, com quotas de produção bas-
tante superiores à portuguesa, vai
crescer,o que poderá resultarnuma
inundação do mercado português
com leite francês, alemão ou inglês
por exemplo, adverte o secretário-
-geraldaFenelac.Umapreocupação
partilhadapelaAssociaçãodosPro-
dutores de Leite e Carne (Leicar).

Esta associação, que diz que a
aboliçãodasquotasnaproduçãode
leiteem2015vai seradestruiçãoda
produção de leite em Portugal,
apontou ontem à agência Lusa que
os aumentos actuais de produção
em França estão a pressionar a in-
dústria a baixar o preço do leite ao
produtor – e logo ao consumidor –
em quatro a seis cêntimos por litro,
à conta do aumento da oferta, isto

apesardoscustoscomraçõesecom-
bustíveisestaremaaumentar.Note-
seque,segundoa Fenelac,as rações
representam 51,6% dos custos de
uma exploração leiteira.

“Preços não vão baixar a curto-
prazo”, defende Fenelac
Mas a Fenelac acha o contrário do
defendidopelaLeicar,jáqueFernan-
do Cardoso não acredita que se ve-
nhaaregistaracurto-prazoumadi-
minuição do preço do leite ao con-
sumidoremPortugal,istoapesarde
um eventual aumento da oferta.

“Haveráumatendênciaparaque
o preço caia, mas não a curto-pra-
zo”admitiuosecretário-geralda Fe-
nelac ao JdN. Fernando Cardoso,
que acusou a Leicar de“confundir
osconsumidores”,explicouquenes-
temomentoaindústriaestáaabsor-
ver parte do aumento do preço do
leiteque,desdeJunho,encareceu12
cêntimosaindaqueparaoconsumi-
dorsótenhaaumentado5cêntimos.
Isto significa que será expectável
que,mesmocoma“normalização”
futura dos preços, a indústria man-
tenha os preços um pouco mais al-
tos,porformaarecuperaradiferen-
ça que agora está a absorver.

Já Jaime Silva, ministro da Agri-
cultura, pediu ao final do dia“con-
fiança”aosectorleiteiroque,diz,vai
sobreviveraestesaumentosdequo-
tas. O governante ainda apontou
queocrescimentodestas temavan-
tagemde“travaroaumentodopre-
ço do leite”, segundo declarações à
agência Lusa.

51,6%
Peso rações
Mais de 50% dos custos
da produção de leite
depende dos cereais.

É uma iniciativa
louvável que permitirá
dar um retrato exacto
dos processos de
corrupção pendentes
no Ministério Público.
António Cluny
Sindicato dos magistrados do MP


